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 Introdução: O presente estudo buscou analisar o conteúdo de atletismo nas aulas 
de educação física escolar, se ele é aplicado e suas dificuldades de implementação. 
O atletismo vai além de um simples desporto prático, ele oferece educação, cultura e 
história aos alunos. Objetivo: Analisar como o Atletismo vem sendo desenvolvido 
nas aulas de Educação Física do Ensino Fundamental II pelos professores da rede 
privada de ensino do Distrito Federal, compreendendo também quais as maiores 
dificuldades enfrentadas pelos professores para ensiná-lo. Material e Métodos: 
Trata-se de uma pesquisa de campo de nível descritivo com enfoque transversal de 
coleta de dados. Foi aplicado um questionário de Rezende e Figueiredo (2015), 
contendo 7 questões fechadas, para 20 professores do Ensino Fundamental II da 
rede privado do DF.  Resultados: O presente estudo verificou que o atletismo não 
vem sendo aplicado adequadamente nas aulas de educação física escolar nas 
escolas pesquisadas, trazendo, assim, prejuízo aos alunos. A maioria dos 
professores pesquisados consideram-se capacitados para ensinar a modalidade em 
aula, porém eles acreditam que o espaço e materiais não são suficientes para a 
aplicação da modalidade; e, que os alunos não se interessam pela prática. Há um 
déficit na aplicação teórica e na construção de um plano de aula que inclua o 
atletismo como modalidade a ser ensinada. Nota-se que raramente ou nunca há 
eventos relacionados ao atletismo nas escola, ao contrário de outras modalidades, 
como futebol, que sempre há. Conclusão: É necessário que os professores 
conscientizem-se sobre a importância dessa modalidade no desenvolvimento dos 
discentes, pois, na maioria das vezes, a sua aplicação é negligenciada no ambiente 
escolar. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Desde a pré-história, o ser humano pratica habilidades motoras básicas em 
seu dia-a-dia, como saltar, correr, lançar e empurrar. Com o tempo, elas foram 
sendo aprimoradas para a competição e hoje, por exemplo, são bastante 
desenvolvidas no atletismo (PEDROSA et al., 2011). 
O Atletismo é considerado um esporte-base, pois conforme a Confederação 
Brasileira do Atletismo (CBAt), corresponde a “movimentos naturais do ser humano”. 
A primeira prova documentada foi uma corrida realizada nos Jogos de 776 a.C, 
ocorrido na Grécia. Essas jogos são considerados origens das Olimpíadas. 
De acordo com Oliveira et al. (2010),  como esse desporto é considerado uma 
atividade base para outros esportes, como o futsal, voleibol, basquetebol e 
handebol, pode-se dizer  que quando mais os alunos tiverem contato com o 
atletismo, melhor será o desenvolvimento de suas habilidades específicas e ,assim, 
automaticamente, haverá uma melhora no aproveitamento destas habilidades nos 
outros esportes. Além de desenvolver os aspectos corporais fundamentais, esta 
modalidade aumenta o acervo da cultura corporal das crianças e jovens, 
promovendo um desenvolvimento da coordenação motora e condicionamento físico.  
Como afirmam Prado e Matthiensen (2007), apesar de o atletismo ser 
conhecido desde a Grécia Antiga e ter suas modalidades difundidas na prática de 
jogos olímpicos, sua história é pouco contextualizada e divulgada por aqueles que a 
ensinam e a praticam. Para os autores é importante refletir sobre as possibilidades 
do ensino desta modalidade nas aulas de Educação Física, enfatizando a 
importância do resgate de movimentos técnicos de provas para a compreensão de 
seu desenvolvimento ao longo da história. 
A Educação Física escolar vem sofrendo alterações em sua concepção e 
objetivos com o decorrer da história social e cultural brasileira, tendo como papel, 
atualmente, incluir e integrar os alunos na cultura corporal, formando cidadãos que 
saibam compartilhar, construir, reproduzir, criar, usufruir, produzir e transformar 
aspectos desta área (SANTOS; MATTHINSEN, 2013).  
Na escola, o professor deve proporcionar aos alunos a vivência em diversas 
provas do atletismo para que eles possam ter conhecimento dos movimentos 
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corporais e assim poder compreender e analisar de forma crítica as reproduções 
desta modalidade (FURBINO et al., 2010). 
Ensinar atletismo vai além da prática ou do simples discurso da consciência 
corporal, pois visa desenvolver ações que ultrapassem a capacidade mecânica do 
corpo, que levem os alunos a descobrir os verdadeiros sentidos e significados 
impregnados nas práticas corporais (SANTOS; MATTHINSEN, 2013).  
Para Mello (2015), o atletismo não esta limitado apenas ao desenvolvimento 
prático. Esta modalidade tem muito que oferecer para educação, cultura e história do 
aluno, basta o professor de Educação Física saiba como transmitir esse 
conhecimento de forma simples e objetiva para que haja uma melhor absorção de 
conhecimento por parte dos alunos. 
Diante disso, o objetivo deste estudo foi analisar como esta modalidade vem 
sendo desenvolvida nas aulas de Educação Física do Ensino Fundamental II pelos 
professores da rede privada de ensino do Distrito Federal, compreendendo também 
quais as maiores dificuldades enfrentadas pelos professores para ensinar o 
atletismo na escola. 
 





Foram coletados dados de 20 (vinte) professores do ensino fundamental, 
que atuam do 6º ao 9º ano na rede particular do Distrito Federal, sendo que os 
professores foram selecionados por meio de rede sociais, e a aplicação e o 
preenchimento dos questionários foram realizados de forma presencial. 
Os professores, após serem informados sobre os métodos aos quais seriam 
submetidos, assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido-TCLE com 
assentimento. Os procedimentos realizados neste estudo atenderam às normas da 
resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas em seres 
humanos. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 




   2.2 Métodos 
Foi aplicado aos professores selecionados um questionário elaborado por 
Rezende e Figueiredo (2015) contendo 7 perguntas fechadas. Trata-se de uma 
pesquisa de campo de nível descritivo com enfoque transversal de coleta de dados. 
A aplicação do questionário foi realizada pessoalmente. Este questionário foi testado 
para confirmar se este seria eficaz na busca de resultados desta pesquisa, e para 
isso, ele foi aplicado anteriormente em formato de pré-teste para graduandos de 
Educação Física que realizaram estágio supervisionado em turmas do 6º ao 8º ano 
do ensino fundamental em escolas particulares do Distrito Federal. 
  
 
3 RESULTADOS  
 
Após a aplicação do questionário, foram analisados os dados obtidos por 
meio das respostas de 20 professores do Ensino Fundamental II. Os dados foram 
agrupados para que se apresentasse os resultados da pesquisa. Assim, pode-se 
observar as seguintes informações em relação ao atletismo como conteúdo da 
Educação Física na escola:  
 





Quanto ao espaço físico disponível em sua 
escola, se caracteriza como:
Totalmente apropriado para a prática do atletismo.
Parcialmente apropriado para a prática do atletismo.
Não apropriado para a prática do atletismo.
 
Na primeira questão (Gráfico 1), foi perguntado aos professores quanto ao 
espaço físico que a escola possuía para a aplicação da modalidade estudada, 
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ficando a cargo deles responderem se o espaço seria totalmente, parcialmente ou 
não apropriado para a prática de atletismo nas aulas. De acordo com os resultados, 
60% (12) dos professores responderam que o espaço disponibilizado para a prática 
é parcialmente apropriado, 40% (8) disseram que o espaço para a prática não seria 
apropriado e nenhum professor respondeu que o espaço seria totalmente adequado 
para a realização do atletismo nas aulas. 
 
Gráfico 2 -  Recursos materiais disponíveis para a prática do Atletismo. 
 
 
Em relação aos recursos materiais que são utilizados na prática do atletismo 
na escola (Gráfico 2), foi perguntado se estes recursos são totalmente, parcialmente 
ou não apropriado para a aplicação da prática do atletismo nas aulas de educação 
física. Foi observado que 50% (10) destes professores consideram estes recursos 
parcialmente suficiente e os outros 50% (10) não consideram que estes materiais 
são apropriados para uma aula de atletismo. Nenhum professor respondeu que os 











Quanto aos planos de aula utilizados no 
Ensino Fundamental II:
Contemplam amplamente práticas específicas do atletismo;
Contemplam superficialmente práticas específicas do atletismo;
Não contemplam  práticas específicas do atletismo.
 
 
Na questão que se refere ao plano de aula sobre a prática do atletismo 
(Gráfico 3), os professores deveriam responder se os planos de aula utilizados no 
Ensino Fundamental II contemplavam amplamente, superficialmente ou não 
contemplavam práticas específicas do atletismo. Dos professores que responderam 
o questionário, somente 20% (4) afirmaram que os planos de aula contemplam 
amplamente a prática abordada; 50% (10) disseram que os planos contemplam 
superficialmente e 30% (6) destes afirmaram que os planos não contemplam 
práticas específicas do atletismo.  
  




Quanto à aceitação da prática do atletismo 
pelos alunos:
Os alunos sentem-se bastante motivados pela prática do atletismo;
Há pouco interesse dos alunos pela prática do atletismo;




O gráfico 4  refere-se ao interesse dos alunos pela prática do atletismo nas 
aulas de Educação Física. Para 50% (10) do professores, há pouco interesse dos 
alunos pela prática desta modalidade; 40% (8) acham que não há interesse por 
partes dos alunos na prática desta modalidade e apenas 10% (2) consideram que há 
interesse por parte dos alunos pela prática de Atletismo nas aulas de Educação 
Física. 
 




Durante as aulas de educação física, já 
foram ministradas aulas teóricas do 
conteúdo de atletismo, fazendo uso de 




Questionados sobre as  aulas teóricas sobre o Atletismo (Gráfico 5), com o 
uso de vídeos, figuras ou outros recursos, 40% (8) destes professores disseram que 
nunca há aulas teóricas sobre a modalidade, outros 40% (8) afirmaram que 
raramente há este tipo de aula, e apenas 20% (4) do total de professores 









Durante o calendário escolar, ocorrem 




Sobre a ocorrência de eventos e competições relacionados ao atletismo, 
60% (12) expressaram que raramente ocorre esse tipo de evento, 30% (6) 
abordaram que nunca ocorre e 10% (2) declararam que este é um tipo de evento 
que frequentemente ocorre em suas aulas ou na escola (Gráfico 6). 
 
 




Você se considera suficientemente capacitado 
para ministrar o conteúdo de atletismo nas 
aulas de educação física escolar?
Amplamente capacitado;
Superficialmente capacitado;




O último questionamento feito, relacionado ao fato de  se estes professores  
consideravam-se capacitados para ministrar o conteúdo de atletismo nas aulas de 
educação física escolar. Dentre os professores pesquisados 50% (10) deles 
consideram-se amplamente capacitados para a aplicação da modalidade, 40% (8) 
declaram-se superficialmente capacitados e apenas 10% (2) indagaram que é 
necessária alguma formação complementar para que estes possam aplicar o 
conteúdo com segurança (Gráfico 7). 
 
4 DISCUSSÃO 
Analisando os dados, pode-se constatar que para os professores 
questionados o espaço físico disponível e os recursos matérias são um dos grandes 
problemas que impedem ou dificultam a aplicação da prática do atletismo nas aulas 
de educação física. Todos os professores consideram o espaço físico disponível 
parcial ou totalmente inapropriado para as aulas de atletismo. Já em relação aos 
recurso materiais, 50% consideram os recursos disponíveis parcialmente suficientes 
fazendo com que a outra metade não os considerem suficiente. Nenhum professor 
considera o conjunto de infraestrutura (espaço físico e recursos materiais) 
totalmente suficiente. 
No estudo de Silva et al. (2015), conclui-se que de 20% a 38% dos 
professores pesquisados consideram a infraestrutura o motivo da não aplicação do 
atletismo em aulas, e de 34% a 87% apontam que este aspecto é o que dificulta a 
prática da modalidade. Este estudo trás a análise de que se os professores fossem 
levar em consideração apenas o espaço específico para cada modalidade só seria 
possível aplicar as modalidades tradicionais, tais como basquetebol, voleibol, 
handebol e futsal. Assim, é importante entender que a maioria dos professores 
passarão por dificuldades de infraestrutura, porém vai de cada um saber adaptar sua 
realidade. Uma das possíveis soluções é a preparação adequada na graduação 
deste futuros profissionais. 
No aspecto da abrangência do atletismo no plano de aula (Gráfico 3) e na 
aplicação desta modalidade em aulas teóricas (Gráfico 5), nota-se que houve uma 
proporcionalidade de respostas entre os professores, pois a maioria deles acreditam 
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que o ensino desta modalidade é superficialmente englobado pelo plano (50%) e 
raramente ensinado na teoria pelos professores (40%).  
Em um estudo realizado por Góes et al. (2014), em que procuraram saber se 
os professores costumavam ter plano de aulas ou se registravam seus ensinos, 
constatou-se que dentre os 25 professores pesquisados, nenhum realizava tais 
tarefas. Muitos dos professores realizavam a prática da modalidade sem nenhum 
planejamento, ou como eles chamam, “de cabeça”. Para os autores, é necessário 
que os professores possuam algo planejado e sistematizado, para que se evite o 
descaso com a modalidade, sua não popularização e não divulgação em ambiente 
escolar. É de fundamental importância a aplicação teórica para os alunos, pois tendo 
eles um ensino concreto devidamente fundamentado, sua capacidade de absorção e 
aprendizado melhora qualitativamente. 
Para Justiano e Rodrigues (2011), em uma pesquisa realizada com alguns 
professores, o não ensino da modalidade em suas aulas teóricas se dava, muitas 
vezes, por uma falta de embasamento teórico específico desta modalidade, como 
falta de livros, vídeos, cartilhas. Conforme Prato e Matthiensen (2007), não explorar 
alguma atividade por falta de conhecimento sobre o contexto acarreta um pré 
julgamento errôneo sobre a Educação Física escolar, que acaba sendo considerada 
uma matéria secundária no processo de ensino do discentes, podendo, inclusive, 
sua falta ser considerada sanada por intervalos e recreios escolares. Um 
aprendizado ensinado com embasamentos teóricos só tem a acrescentar 
positivamente a vivência desta prática, tanto para a vida dos alunos, quanto para a 
carreira dos professores. É importante que os professores tenham ciência de que o 
modo de transmissão do conteúdo fará toda a diferença no interesse do aluno, pois 
um conteúdo passado de maneira fraca, com pouco conhecimento, 
desmotivadamente, poderá fazer com que o aluno perca o interesse pelo desporto. 
No presente estudo, nota-se que, pela visão do docente, há prevalência nas 
respostas de que os alunos ou não possuem interesse algum pela modalidade ou 
possuem pouco interesse. Entretanto, no estudo realizado por Gomes et al. (2011), 
conclui-se que o interesse do aluno pode ser levado a partir da sua vivência com a 
modalidade. A realização de trabalhos e atividades relacionadas ao atletismo, como 
o estudo da história, a prática em pistas, o conhecimentos dos materiais oficiais da 
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modalidade, são uma experiência nova para a maioria das crianças, podendo  
assim, despertar uma motivação para a prática do desporto.  
A falta de atividades relacionadas com o atletismo, como competições e 
eventos, como mostra o estudo, dificulta a vivência dos alunos com a modalidade. A 
grande parte dos professores deste estudo diz que raramente ou nunca há eventos 
relacionados ao atletismo na escola. Este é um dos fatores que podem causar a falta 
de interesse por partes dos alunos. Sem eles terem uma vivência com a modalidade 
em ambientes descontraídos, há um distanciamento e, assim, um possível bloqueio 
natural com a modalidade 
O Parâmetro Curricular Nacional (BRASIL,1998) diz que é importante os 
alunos terem contato com o maior número de práticas e modalidades da cultura 
corporal de movimentos. O maior problema que os professores poderiam enfrentar é 
a falta de tempo e espaço, mas estes quando bem aproveitados, podem sim ser 
suficientes para o ensino adequado de diversas modalidades. Uma justificativa para 
isso seria a de que o mesmo espaço físico utilizado para o futebol e basquetebol, 
também pode ser utilizado para queimadas, tênis, atletismo, entre outros. A 
educação física escolar não pode usar como protesto a falta de espaço para a não 
aplicação de diversos desportos,  empobrecendo e descaracterizando o aspecto 
cultural. Há também a possibilidade da escola buscar na comunidade pessoas e 
instituições que trabalhem com determinados movimentos corporais e assim, em 
uma parceria, estas possam levar seus conhecimentos para o interior das escolas. 
No presente estudo, a maioria dos professores consideram-se capacitados 
para aplicar o atletismo em aula, o que não condiz com o estudo de Justiano e 
Rodrigues (2007). Neste último, verificou-se que a maioria dos professores 
pesquisados consideram-se inaptos para a aplicação da modalidade, necessitando-
se de um melhor conhecimento (capacitação). Entende-se que somente a matéria 
estudada durante a graduação destes professores não é suficiente para capacitá-los 
adequadamente. É necessária uma complementação, que pode ser feita por cursos 
de extensão, pesquisas em sites oficiais de atletismo, pesquisas em bibliotecas; ou 
seja, basta que os professores dediquem-se em suas aulas, conforme a sua 
realidade escolar, e busque procurar meios adaptativos, para que o problema possa 





Neste trabalho foi analisado se o desporto “Atletismo” vem sendo ensinado e 
praticado nas aula de educação física escolar do ensino Fundamental II.  
O atletismo é uma modalidade considerada base para a educação de outros 
desportos. O ensino do atletismo vai além da prática, pois ele é importante para o 
desenvolvimento integral do estudante. É importante que o professor utilize-a com 
diferentes estratégias pedagógicas para aumentar o leque de movimentos básicos, 
trabalhando-a por meio de brincadeiras e jogos que irão contribuir para a 
aprendizagem e aprimoramento das técnicas específicas desta modalidade. 
Com a referida pesquisa pode-se observar a deficiência que algumas escolas 
possuem em relação ao conteúdos trabalhados durante o ano letivo, como é o caso 
do atletismo. Notou-se que esta modalidade, muitas vezes, não é aplicada na prática 
devido a diversos fatores que os professores julgam incapacitantes, como falta de 
espaço físico, materiais, poucos eventos relacionados, poucas aulas teóricas. Pode-
se observar que estes mesmos professores consideram que a maior parte dos 
alunos possuem pouco ou nenhum interesse em praticar este desporto.  
Nota-se que, se estes professores se julgam, na maioria, capacitados, não é 
razoável eles deixarem de aplicar tal modalidade pelo fato de problemas com 
infraestrutura ou não interesse dos alunos. Os alunos realizam aquilo que o 
professor leva para dentro da sala de aula ou para quadra. 
Com isso, infere-se que a carência de espaço e matérias não podem ser 
motivos justificantes dos professores não aplicar tal modalidade em aulas, pois os 
professores têm que se adequar e usar seus conhecimentos para planejar de acordo 
com a realidade escolar. 
Esse estudo foi importante para analisar as causas dos professores não 
aplicarem tal modalidade em suas aulas, e assim, verificar se esses motivos são 
realmente relevantes para a não aplicação do atletismo em aulas. Porém, para um 
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ANEXO H  
 
QUESTIONÁRIO 
I- Espaço físico disponível para a prática de Atletismo. 
1) Quanto ao espaço físico disponível em sua escola, se caracteriza 
como: 
o Totalmente apropriado para a prática do atletismo; 
o Parcialmente apropriado para a prática do atletismo; 
o Não apropriado para a prática do atletismo. 
 
II- Recursos materiais disponíveis para a prática do Atletismo. 
2) Quanto aos recursos materiais disponiveis na escola: 
o Totalmente apropriado para a aplicação da prática do atletismo; 
o Parcialmente apropriado para a aplicaçãao da prática do atletismo; 
o Não apropriado para a aplicação da prática do atletismo. 
 
III- Plano de aula e práticas específicas do Atletismo. 
3) Quanto aos planos de aula utilizados no Ensino Fundamental II: 
o Contemplam amplamente práticas específicas do atletismo; 
o Contemplam superficialmente práticas específicas do atletismo; 
o Não contemplam práticas específicas do atletismo. 
 
IV- Aceitação da prática do Atletismo na Educação Física Escolar. 
4) Quanto à aceitação da práticaatletismo pelos alunos: 
o Os alunos sentem-se bastante motivados pela prática do atletismo; 
o Há pouco interesse dos alunos pela prática do atletismo; 
o Não há interesse por parte dos alunos pela prática do atletismo. 
 
V- Aulas teóricas sobre o conteúdo de Atletismo. 
5) Durante as aulas de educação física, já foram ministradas aulas 
teóricas do conteúdo de atletismo, fazendo uso de vídeos, figuras 







VI- Competições e eventos relacionados ao Atletismo no calendário escolar. 
6) Durante o calendário escolar, ocorrem competições ou eventos 





VII- Capacitação do docentes para ministrar o conteúdo de atletismo. 
7) Você se considera suficientemente capacitado para ministrar o 
conteúdo de atletismo nas aulas de Educação Física Escolar? 
o Amplamente capacitado; 
o Superficialemte capacitado; 
o É necessária alguma formação complementar para ministrar o conteúdo. 
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